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Introdução 
 O termo perifíton corresponde a uma complexa 
comunidade da microbiota (algas, bactérias, fungos, 
animais, e detritos orgânicos e inorgânicos), que se 
encontram aderidos ao substrato [1]. 
 As algas, constituinte do perifíton nos ambientes 
aquáticos continentais, apresentam relevante importância 
nesse ecossistema, pois além de ser o principal produtor 
primário na cadeia alimentar, está envolvido diretamente 
com grande parte da matéria orgânica produzida neste 
ambiente [2]. 
 O conhecimento da estrutura e composição das algas 
perifíticas nos ambientes aquáticos continentais são 
recentes no Brasil e podem ser considerados restritos [3]. 
No estado do Mato Grosso, os estudos sobre o perifíton 
ainda são incipientes. 
 Desta forma, o objetivo deste trabalho foi realizar um 
levantamento taxonômico das desmídias perifíticas 
associadas a uma espécie de macrófita aquática em um 
ambiente lêntico da Bacia do Rio Paraguai, Mato Grosso, 
a fim de contribuir com o conhecimento das espécies de 
microalgas existentes nessa região. 
 
Material e métodos 
A. Local de estudo 
As amostragens foram realizadas em período chuvoso 
(abril/2006), na lagoa Novo Mundo, pertencente à Bacia 
do Paraguai, localizada na Fazenda de mesmo nome, 
município de Barra do Bugres, a 105Km de Tangará da 
Serra (MT). A formação da lagoa estudada se deu pela 
conectividade de minas (afloramento de lençol freático). 
Em toda extensão da região litorânea da lagoa há 
presença da macrófita aquática Sagittaria guayanensis 
H.B.K., principal substrato de colonização das algas 
perifíticas no local. 
B. Coleta dos dados abióticos e algas perifíticas 
Na lagoa foram selecionados três bancos da macrófita 
S. guayanensis, em distintos locais da região litorânea, 
onde foram coletados dados abióticos, tais como: 
profundidade da zona litorânea, transparência, 
temperatura da água e pH. Em cada ponto, foi coletada 
uma macrófita para análise das algas perifíticas aderidas 
ao pecíolo. Os pecíolos das macrófitas aquáticas foram 
raspados com auxílio de um pincel com cerdas macias e 
água destilada, e em seguida, o material foi colocado em 
frascos plásticos. 
 Para preservação do material, as amostras foram 
fixadas com gotas de Lugol 5% (10mL lugol forte e 
20mL água destilada + 50mL água destilada e 5mL de 
ácido acético 10%). Em seguida os frascos foram 
envolvidos com papel alumínio, acondicionados em 
caixa de isopor e encaminhados ao Laboratório de 
Biologia Geral da Universidade do Estado de Mato 
Grosso (UNEMAT), para posterior análise qualitativa. 
  Para identificação das desmídias perifíticas, foram 
preparadas lâminas com o material coletado, que foram 
analisadas em microscópio óptico, acoplado ao 
computador com um programa de captura de imagens 
(Vid cap), onde obteve-se os registros dos táxons. A 
identificação foi baseada em Sormus [4], Lopes & 
Bicudo [5], Bicudo & Menezes [6], Bicudo & Sormus 
[7].  
 
Resultados e Discussão 
A. Dados abióticos 
Os dados abióticos obtidos em três pontos da lagoa 
são apresentados na Tabela 1. 
A zona litorânea da lagoa apresentou profundidade 
média de 48 cm no período chuvoso. A transparência da 
água foi em média 12 cm, variando entre os três pontos. 
A água apresentou-se ácida (6,02) e a temperatura da 
água apresentou média de 21,8ºC. 
 
B. Algas Perifíticas 
 A família Desmidiaceae foi representada por 14 
gêneros: Micrasterias C. Agardh ex Ralfs, Euastrum 
Ehrenberg ex Ralfs, Cosmarium Corda ex Ralfs, 
Closterium Nitzsch ex Ralfs, Tetmemorus Ralfs ex Ralfs, 
Staurastrum Meyen ex Ralfs, Staurodesmos Teiling, 
Xanthidium Ehrenberg emend. Ralfs, Octacanthium 
(Hansgirg) Compère, Desmidium C. Agardh ex Ralfs, 
Onychonema Wallich, Cosmocladium Brébisson, 
Pleurotaenium Nägeli emend. Grönblad, Spondylosium 
Brébisson ex Kützing.  
Segue a descrição das espécies identificadas, sendo a 
primeira citação das mesmas em material perifítico, na 
Bacia do Rio Paraguai, estado de Mato Grosso. 
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Micrasterias furcata C. Agardh ex Ralfs var. furcata 
(Fig. 1A). 
Descrição: 
Célula 1,2 vezes mais comprida que larga, 135µm de 
comprimento, 108µm de largura, 19µm de larg. do istmo, 
43µm de larg. do lobo apical. Constrição mediana 
profunda e aberta, semicélulas 5-lobadas, incisões 
interlobares profunda e abertas. Lobos laterais e basais 2-
lobulados, ângulos 2-denticulados.  
Material Examinado: Amostra 01, Amostra 02, 
Amostra03. 
 
Micrasterias laticeps Nordstedt var. laticeps (Fig. 1B). 
Descrição: 
 Célula 1,3 vezes mais larga que longas, 169,2µm de 
comprimento, 220µm de largura, 20µm de larg. do istmo. 
Constrição mediana profunda, fechada próximo ao istmo 
e aberta na parte distal. Semicélula 3-lobadas. Lobo 
apical acuminado e lobos basais 2-denticulados. 
Contrição interlobares profundas e abertas. Margem 
superior convexa. 
Material Examinado: Amostra 01, Amostra 02, Amostra 
03. 
 
Micrasterias pinnatifida var. elongata  Krieger (Fig. 
1C).  
Descrição: 
 Células 0,8 mais comprida que larga, 62,5µm de 
comprimento, 71,5µm de largura, 10µm de larg. do 
istmo.Constrição mediana profunda, seno mediano 
aberto, extremidade do lobo polar acuminado, lobos 
basais 2-denticulados, margem superior do lobo polar 
reta, subreta ou côncava, parede celular lisa. Possui a 
parte inferior do lobo polar mais longa, extremidades do 
lobo polar acuminadas. 
Material Examinado: Amostra 02, Amostra 03. 
Euastrum fissum West & West var. brasiliense Krieger 
(Fig.1D). 
Descrição:  
 Célula 1,7 vezes mais comprida que larga, constrição 
mediana profunda, seno mediano fechado, 50 µm de 
comprimento, 29µm de largura, istmo 6,5µm larg. 
Semicélula subtrapeziforme 3-lobada, processos laterais 
pontiagudos, um de cada lado na parte superior de cada 
semicélula, decorações na base das margens laterais, 
lobo basal 3-dentado em cada lado. Lobo apical 
truncado. Incisão mediana profunda.  




Ao Departamento de Ciências Biológicas da 
UNEMAT, Campus Universitário de Tangará da Serra. 
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Tabela 1: Dados abióticos da lagoa, município de Barra do Bugres, Mato Grosso. 
Ponto                              Profundidade da Zona Litorânea       Transparência               Temperatura                  pH 
                                                        (cm)                                            (cm)                                (ºC) 
1                                                      41,5                                               8                                   21,5                         6,14 
2                                                        54                                               17                                   22                           5,98 








Figura 1. Espécies identificadas de desmídias perifíticas associadas a S. guayanensis. 1A. Micrasterias furcata var. furcata;1B. 
Micrasterias laticeps var. laticeps; 1C. Micrasterias pinnatifida var. elongata; 1D. Euastrum fissum var. brasiliense. 
